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conjunto de atuação em um modo de segurança durante operação de veículo normal, e um modo 
armado que permite que a alavanca de atuação seja movida para a condição empregada do mesmo. 
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“CONJUNTOS DE ATUAÇÃO DE DISPOSITIVO DE EMERGÊNCIA E 
AERONAVE QUE INCLUI OS MESMOS” 

CAMPO 

[0001] As configurações reveladas no presente documento 
referem-se, em geral, a conjuntos de atuação, por exemplo, para permitir acesso 
de emergência e emprego de dispositivos de emergência a bordo, 
particularmente, balsas salva-vidas infláveis associadas a uma aeronave que 
pode ser acessada e empregada no evento de uma aterrissagem de emergência 
em água e a evacuação do ocupante necessária resultante. 
ANTECEDENTES 

[0002] Aeronaves são convencionalmente dotadas de dispositivos 
de flutuação a bordo que podem ser inflados e empregados durante uma 
emergência de aterrissagem em água que necessita de evacuação do ocupante. 
Em alguma aeronave de classe de transporte, os dispositivos de flutuação a 
bordo podem ser contidos fisicamente dentro de um compartimento de 
dispositivo de flutuação de emergência localizados em um local apropriado 
dentro da fuselagem. O dispositivo de emergência pode ser, portanto, 
manualmente acessado por ocupantes de aeronave quando necessário durante 
uma emergência. Várias propostas para abordar o emprego de dispositivos de 
emergência de aeronave a bordo podem ser encontradas, por exemplo, nos 
documentos de patente nº U.S. 3.107.370; nº U.S. 3.165.763; nº U.S. 5.102.176; 
nº U.S. 6.644.596 e 6.641.445, sendo que o teor de cada patente é 
expressamente incorporado ao presente documento a título de referência. 

[0003] Há vários requisitos que são necessários de modo a 
fornecer um emprego de dispositivo de flutuação de emergência de aeronave a 
bordo satisfatória. A título de exemplo, deve haver um mecanismo de 
trancamento que tranca com segurança o dispositivo de emergência inflável 


contra inflação e emprego inadvertido. É também necessário garantir que 
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quaisquer painéis de acesso de fuselagem de aeronave associadas a 
compartimentos que alojam o dispositivo de emergência inflável permaneçam 
presos de forma segura durante normal operações de voo de aeronave, mas têm 
capacidade de ser liberados de forma confiável para permitir acesso e emprego 
do dispositivo de flutuação quando necessário. As configurações reveladas no 
presente documento são direcionadas a satisfazer tais necessidades. 
BREVE DESCRIÇÃO 

[0004] Amplamente, as configurações reveladas no presente 
documento são direcionadas a conjuntos de atuação que fornecem níveis 
intensificados (preferencialmente, múltiplos) de segurança para impedir 
destravamento de painel inadvertido assim como emprego de dispositivo de 
flutuação inadvertida. 

[0005] De acordo com algumas configurações, um conjunto de 
atuação para um veículo (por exemplo, uma aeronave) é fornecido de modo a 
permitir acesso a um dispositivo de emergência a bordo posicionado de modo 
removível dentro de um compartimento de dispositivo de um veículo e 
normalmente coberto por um painel de acesso. O conjunto de atuação pode ser 
dotado de um eixo de atuação rotatório, uma alavanca de atuação operada 
manualmente fixa ao eixo de atuação de modo a rotacionar o eixo de atuação 
em resposta ao movimento do manípulo de atuação entre condições estivada e 
empregada da mesma, e um sistema de trancamento de segurança conectado 
de modo operável ao eixo rotatório e que tem uma condição trancada que 
impede operação do manípulo de atuação para manter assim o conjunto de 
atuação em um modo de segurança durante operação de veículo normal, e um 
modo armado que permite que o manípulo de atuação seja movido para a 
condição empregada do mesmo. 

[0006] O sistema de trancamento de segurança em determinadas 


configurações incluirá (i) um botão de trancamento operado manualmente, (ii) 


Petição 870220111300, de 30/11/2022, pág. 14/49 


3/15 


pelo menos uma trava de segurança transportada pelo eixo de atuação de modo 
a ser rotatória com a mesma, (iii) pelo menos um parador de trava montado para 
movimento rotatório para as posições engatada e desengatada em relação à 
pelo menos uma trava de segurança, e (iv) um conjunto de ligações que 
interconecta o botão de trancamento e o pelo menos um parador de trava. Desse 
modo, a operação do botão de travamento, de modo responsivo, faz com que o 
pelo menos um parador de trava seja movido de modo rotatório da posição 
engatada e para a posição desengatada assim pelo conjunto de ligações de 
interconexão no qual o manípulo de atuação pode ser operado para rotacionar o 
eixo de atuação. 

[0007] Algumas configurações do conjunto de atuação 
compreenderão uma manivela em cotovelo proximal conectada de modo 
operativo ao botão de trancamento, uma manivela em cotovelo distal conectada 
de modo operativo ao pelo menos um parador de trava e uma haste de conexão 
que interconecta de modo operativo as manivelas proximal e distal. De acordo 
com essas configurações, portanto, a operação do botão de trancamento 
rotaciona a manivela em cotovelo proximal que rotaciona de modo responsivo a 
manivela em cotovelo distal pela haste de conexão e mover assim de modo 
rotatório o pelo menos um parador de trava para a posição desengatada do 
mesmo em relação à pelo menos uma trava de segurança. 

[0008] O conjunto de ligações pode compreender adicionalmente 
um dispositivo de retenção de energia (por exemplo, mola) que exerce uma força 
em uma direção para encorajar rotação do pelo menos um parador de trava para 
a posição engatada do mesmo em relação à pelo menos uma trava de segurança 
e/ou um sistema de sensor para captar o conjunto de atuação que está no modo 
armado. 

[0009] Se um sistema de sensor for fornecido, algumas 


configurações no presente documento podem, portanto, incluir um sensor de 
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posição fixa, e um sensor alvo móvel conectado de modo operativo ao pelo 
menos um parador de trava de modo a ser móvel de modo pivotante com o 
mesmo entre uma posição de indicação de modo de condição segura em que o 
sensor alvo está em relação de cobertura adjacente ao sensor quando o pelo 
menos um parador de trava está na posição engatada do mesmo, e uma posição 
de indicação de modo de condição armada em que o sensor alvo descobre o 
sensor quando o pelo menos um parador de trava está na posição desengatada 
da mesma. 

[0010] Segurança operacional intensificada adicional pode ser 
alcançada fornecendo-se o conjunto de atuação com um sistema de 
trancamento interconectado de modo operativo à alavanca de atuação e um 
sistema de trancamento de segurança. O sistema de trancamento pode incluir 
uma articulação de acionamento que tem uma extremidade proximal conectada 
ao eixo de atuação de modo a ser rotatória com o mesmo, e um eixo de engate 
conectada de modo operável em uma extremidade a uma extremidade distal da 
articulação de acionamento e que tem uma extremidade oposta móvel a e para 
fora de engate com um gancho de trava associado a uma trava do painel de 
acesso. O movimento do manípulo de atuação para a condição empregada, 
assim, faz com que o eixo de engate se mova fora de engate com o gancho de 
trava. 

[0011] Determinadas configurações podem incluir um dispositivo 
de retenção de energia que inverte a direção de força de acordo com as 
condições estivada ou empregada conectado de modo operativo ao manípulo de 
atuador e móvel em resposta ao movimento pivotante do conjunto de manípulos 
de atuador de modo a exercer uma força em uma direção para auxiliar no 
movimento pivotante do conjunto de manípulos de atuador para a condição 
empregada do mesmo quando a direção da força está acima de um centro do 


eixo de atuação. O dispositivo de retenção de energia pode ser um conjunto de 
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molas sobre o centro (OTC) que pode ser incorporado em um conjunto que 
compreende uma manivela em cotovelo de quadrante conectada de modo 
operativo ao eixo de atuação, um terminal de guia móvel que tem uma 
extremidade conectada de modo pivotante à manivela em cotovelo de 
quadrante, um eixo de guia acoplado ao terminal de guia para movimentos axiais 
com os mesmos, um par de assentos de mola respectivamente fixos ao eixo de 
guia e o terminal de guia móvel de modo a definir distâncias de separação 
maiores e menores entre os mesmos em resposta ao movimento rotacional do 
eixo de atuação e uma mola de compressão posicionada de modo operável entre 
os assentos de mola. 

[0012] De acordo com algumas configurações, o dispositivo de 
emergência será retido de modo posicional dentro do compartimento de 
dispositivo com uma correia de segurança. O conjunto de atuador pode, portanto, 
adicionalmente (ou alternativamente) ser dotado de um sistema para desengatar 
a correia de segurança para permitir assim o emprego do dispositivo de 
emergência (especialmente uma balsa salva-vidas inflável). De acordo com tais 
configurações, portanto, o conjunto de atuador pode ser dotado de um guia de 
cabo anexado ao eixo de atuador, um gancho de correia adaptado para ser 
engatado com uma correia de segurança associada ao dispositivo de 
emergência e um cabo que interconecta o guia de cabo e o gancho de correia. 
A rotação do manípulo de atuador para a condição empregada, portanto, 
rotacionará de modo responsivo o guia de cabo em virtude da rotação do eixo 
de atuador para assim desengatar de modo pivotante o gancho de correia da 
correia de segurança associada ao dispositivo de emergência. 

[0013] Esses e outros aspectos e vantagens da presente invenção 
se tornarão mais claros após consideração cuidadosa ser dada à descrição 


detalhada a seguir das configurações exemplificativas preferenciais da mesma. 
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BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS ANEXOS 

[0014] As configurações reveladas da presente invenção serão 
mais bem e mais completamente compreendidas com referência à descrição 
detalhada a seguir de configurações ilustrativas não limitantes exemplificativas 
em combinação com os desenhos, em que: 

[0015] A Figura 1 é uma vista em perspectiva esquemática que 
mostra uma aeronave com dispositivos de emergência a bordo contida em 
compartimentos de dispositivo de emergência que empregam os conjuntos de 
atuação de acordo com uma configuração da invenção revelada no presente 
documento; 

[0016] A Figura 1A é uma vista ampliada dos compartimentos de 
dispositivo de emergência associada à fuselagem de aeronave conforme 
mostrado na Figura 1; 

[0017] A Figura 2 é uma vista em perspectiva de topo de um 
compartimento de conjunto de atuação exemplificador associado a um 
compartimento de dispositivo de emergência da aeronave, mas tendo a 
carenagem de fuselagem removida para facilidade de apresentação de modo a 
revelar visivelmente o conjunto de atuação de acordo com uma configuração da 
invenção em questão alojada no mesmo em uma condição destravada e 
destrancada; 

[0018] A Figura 3 é uma vista em elevação de corte transversal do 
sistema de trava do conjunto de atuação em uma condição travada e trancada; 

[0019] A Figura 4 é uma vista em elevação de corte transversal do 
mecanismo de trancamento associado a uma das travas de painel tomada ao 
longo das linhas 4-4 na Figura 2, mas retratadas em uma condição trancada; 

[0020] A Figura 5 é uma vista em elevação de corte transversal do 
mecanismo de trancamento retratado na Figura 4, mas em uma condição 


destrancada do mesmo; 
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[0021] A Figura 6 é uma vista em elevação de corte transversal do 
sistema de atuação de mola sobre o centro (OTC) e do sistema de trancamento 
tomada ao longo das linhas 6-6 na Figura 2, mas mostrados em uma condição 
trancada e travada; 

[0022] A Figura 7 é uma vista em elevação de corte transversal 
mais detalhada do sistema de atuação de mola sobre o centro (OTC) mostrado 
na Figura 6 em uma condição trancada e travada; 

[0023] A Figura 8 é uma vista em elevação de corte transversal do 
sistema de atuação de mola sobre o centro (OTC) e do sistema de trancamento 
retratado na Figura 6, mas mostrados em uma condição destrancada e 
destravada; 

[0024] A Figura 9 é uma vista em elevação de corte transversal do 
mecanismo de trancamento associado a outra das travas de painel tomadas ao 
longo das linhas 9-9 na Figura 2, mas retratadas em uma condição trancada; 

[0025] A Figura 10 é uma vista em elevação de corte transversal 
do mecanismo de trancamento mostrado na Figura 9 em uma condição 
destrancada; 

[0026] A Figura 11 é a vista em elevação de corte transversal que 
mostra o mecanismo de trancamento em uma condição na qual as travas de 
painel estão em uma condição destrancada e destravada; e 

[0027] A Figura 12 é uma vista em elevação de corte transversal 
que mostra o acesso de cabo de emprego de dispositivo de emergência quando 
o sistema de trancamento estiver em uma condição destrancada e destravada 
conforme retratado na Figura 11 para permitir assim o emprego do dispositivo de 
emergência inflável. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DAS CONFIGURAÇÕES 
[0028] Conforme é mostrado nas Figuras 1 e 1A, uma aeronave 


AC exemplificadora é mostrada como sendo dotada de compartimentos de 
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dispositivo de emergência dianteiro e traseiro DBf e DBa em uma porção superior 
da fuselagem de aeronave F, cada das quais é dimensionada e configurada para 
acomodar um dispositivo de flutuação de emergência FD (comumente 
denominado na técnica como uma “balsa salva-vidas”). Como é comum, os 
dispositivos de flutuação de emergência FD têm capacidade de ser inflados e 
empregados manualmente durante uma evacuação de emergência de 
aterrissagem em água da aeronave. Os compartimentos dianteiro e traseiro de 
dispositivo de emergência DB; e DB, são respectivamente dotados de painéis de 
carenagem de fuselagem de acesso 121, 12a, respectivamente, que tem 
dobradiças 14r, 144 em uma extremidade e travas de acesso a painel 16-11, 16- 
21, 16-3 e 16-15, 16-25, 16-35 em uma extremidade oposta. 

[0029] Cada um dos compartimentos de dispositivo de emergência 
DBf, DBa é preferencialmente dotado de um dispositivo de emergência conjunto 
de atuação de acordo com uma configuração da invenção revelada no presente 
documento que inclui um botão de liberação de segurança operável 
manualmente 18f, 18a e alavanca de atuação 20f, 20a respectivamente 
axialmente alinhadas entre si. Um conjunto de atuação de dispositivo de 
emergência 10 representativo de acordo com uma configuração da invenção 
revelada no presente documento associada ao compartimento de dispositivo de 
emergência dianteiro DBf é retratado em mais detalhes na Figura anexa 2, deve- 
se notar que nem todas as estruturas associadas ao conjunto de atuação são 
retratadas na Figura 2 para clareza de apresentação. Para facilidade de 
referência, a discussão a seguir se focará nas estruturas associadas ao 
dispositivo de atuação 10 associado de modo operativo ao compartimento de 
dispositivo de emergência dianteiro DBf, mas deve-se entender que tal discussão 
se aplicará igualmente às estruturas associadas ao conjunto de atuação 10 
associado de modo operativo ao compartimento de dispositivo de emergência 


traseiro DBa (assim como qualquer outro compartimento fornecido na aeronave 
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AC com um compartimento de dispositivo de emergência). 

[0030] Em geral, o dispositivo de atuação 10 pode incluir um 
sistema de trancamento 30, um mecanismo de trancamento 50 associado a cada 
uma das travas de acesso a painel 16-11, 16-2,, 16-3, e um sistema de atuação 
de mola sobre o centro (OTC) 70, cada um dos quais será explicado em mais 
detalhes abaixo. O sistema de trancamento 30 é posicionado dentro de um 
compartimento de atuação AB; associado de modo operativo com o 
compartimento de dispositivo DB; conforme mostrado na Figura 2. O 
compartimento de atuação ABr inclui um par de longarinas de suporte laterais 
22, 24 que suportam conjuntos de mancais 23, 25 entre as quais um eixo de 
atuação 26 é disposto de modo a ser rotatório em torno de seu eixo geométrico 
alongado. Uma caixa de alojamento de atuador 27 é disposta entre as longarinas 
de suporte 22, 24 e aloja o botão de trancamento de segurança 18f do 
mecanismo de trancamento 50 e a alavanca atuadora 20f do sistema de 
trancamento 30 e o sistema de atuação de mola 70. 

[0031] O mecanismo de trancamento 50 é mostrado em mais 
detalhes na Figura anexa 3 e é posicionado fisicamente dentro da caixa de 
alojamento de atuador 27. Conforme notado acima, o mecanismo de 
trancamento 50 inclui um botão de trancamento de segurança 18f que é 
conectado de modo operativo a um sistema de ligação que inclui uma manivela 
em cotovelo proximal 33 ligada a uma manivela em cotovelo distal 35 por uma 
haste de conexão 34. Pressionar (apertar) fisicamente o botão de trancamento 
18f causará assim a manivela em cotovelo 33 para rotacionar em uma direção 
em sentido anti-horário (conforme visto na Figura 3) em torno do eixo geométrico 
do eixo de suporte 33a. Essa rotação da manivela em cotovelo 33 será desse 
modo transladada pela haste de conexão 34 à manivela em cotovelo 35 
causando rotação em sentido anti-horário similar do mesmo (conforme visto na 


Figura 3) em torno de o eixo geométrico do eixo de suporte 35a. O eixo de 
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suporte 35a também transporta articulações 36a, 36b que irão rotacionar com o 
eixo 35a em uma direção em sentido anti-horário (conforme visto na Figura 3) 
em resposta ao botão de trancamento 18f que é apertado contra a força de mola 
de uma mola de tensão 37a, 37b que se estende entre as articulações 36a, 36b, 
respectivamente, e a estrutura fixa da caixa de alojamento 27. 

[0032] Conforme é mostrado pela Figura 2, o eixo 35a é 
rotatoriamente sustentado entre a longarina de suporte 22 e a caixa atuadora 27 
por longarinas adequadas em cada extremidade da mesma. O eixo 35a será 
assim rotatoriamente acionada em uma direção em sentido anti-horário 
(conforme visto na Figura 3) em resposta ao botão de trancamento 18f sendo 
fisicamente apertada. Conforme é mostrado pelas Figuras 4-5 e 9-11 o eixo 35a 
transporta rigidamente respectivos paradores de trava 38a, 38b posicionados em 
respectivos lados opostos da longarina 22 que são operativamente móveis para 
as posições engatada e desengatada em relação às travas de segurança 39a, 
39b transportadas pelo eixo de atuação 26 (não mostrado na Figura 2, mas 
consultar as Figuras 4-5 e 9-11). Portanto, em resposta ao movimento rotacional 
em sentido horário do eixo 35a (conforme visto na Figura 3), esses paradores de 
trava 38a, 38b serão rotacionalmente movidos de sua posição normalmente 
engatada (por exemplo, conforme mostrado nas Figuras 4 e 9) a uma posição 
desengatada (por exemplo, conforme mostrado nas Figuras 5 e 10) em relação 
as suas respectivas travas de segurança 39a, 39b. Tal movimento rotacional é, 
no entanto, contra a força de mola das molas de tensão 37a, 37b que é exercida 
em uma direção que encoraja rotação do eixo 35a para fazer com que os 
paradores de trava 38a, 38b sejam movidos para a posição engatada do mesmo 
em relação às travas de segurança 39a, 39b e para auxiliar assim em manter o 
sistema de atuação em um “modo de segurança”. 

[0033] Embora esteja na posição engatada, a interação estrutural 


entre os paradores de trava 38a, 38b e as travas de segurança 39a, 39b, 
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respectivamente, impedirão que a alavanca de atuação 20f seja manualmente 
movida de sua posição normalmente estivada (por exemplo, conforme mostrado 
na Figura 3). O conjunto de atuação 10 estará em um “modo armado” e pronto 
para operar de modo a permitir inflação e emprego do dispositivo de flutuação 
FD (isto é, movendo-se manualmente a alavanca de atuação 20f para uma 
posição de emprego conforme mostrado na Figura 2) uma vez que os paradores 
de trava 38a, 38b estão em uma posição desengatada em relação a suas 
respectivas travas de segurança 39a, 39b conforme será explicado abaixo. 

[0034] Várias interconexões de segurança mecânica e travas 
serão atualmente desconectadas e destravadas mediante movimento pivotante 
manual que é exercido na alavanca de atuação 20f de modo a mover a mesma 
da condição estivada para a condição de emprego. Em relação a isso, será 
observado a partir das Figuras 6-8 que o sistema de atuação de mola OTC 70 
auxiliará no movimento da alavanca de atuação 20f para a condição empregada 
e garantirá que a alavanca de atuação permanecerá na condição empregada 
uma vez que a mesma foi manualmente atuada. Especificamente, o eixo de 
atuação 26 rigidamente transporta uma manivela em cotovelo de quadrante 72 
que é conectada de modo operativo a um conjunto de compressão de mola 
compreendido por um terminal de guia móvel 74 que é conectado de modo 
pivotante à manivela em cotovelo 72 e axialmente acoplada a um eixo de guia 
76 por meio de uma bucha terminal móvel 76a conectada a uma extremidade de 
terminal do eixo de guia 76 e uma bucha fixa 76b dentro do terminal de guia 74. 
Um par de assentos de mola 78a, 78b axialmente separados é fixo ao eixo de 
guia 76 e ao terminal de guia móvel 74, respectivamente, de modo a reter entre 
os mesmos uma mola de compressão 79. Uma extremidade proximal do eixo de 
guia 76 oposta à extremidade de terminal da mesma é conectada de modo 
pivotante a um suporte 80 associado à caixa de alojamento 27. 


[0035] Conforme é mostrado nas Figuras 6 e 8, em resposta a 
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movimentos pivotantes manuais aplicados à alavanca de atuação 20f, o eixo de 
atuação 26 será rotacionado em uma direção de sentido horário (conforme visto 
nas Figuras 6-8). Será observado em relação a isso que a direção axial de força 
de compressão exercida pela mola 79 é posicionada abaixo do eixo geométrico 
central do eixo de atuação 26 quando a alavanca de atuação 20f estiver na 
condição estivada. Durante a rotação da alavanca 20f de sua condição estivada 
e para sua condição empregada, a mola 79 será comprimida entre os assentos 
de mola 78a, 78b. Uma vez que a direção axial do eixo 76 é orientada de modo 
a estar acima do centro do eixo 26, a força de mola exercida pela mola 79 então 
auxiliará em maior movimento rotacional do manípulo 20f e, portanto, o eixo 26 
está na direção de sentido horário. Ao alcançar sua condição totalmente 
empregada, a força de mola exercida pela mola 79 auxiliará tipicamente na 
retenção do manípulo 20f em tal condição empregada. Sendo assim, o conjunto 
de molas OTC 70 serve como um mecanismo de segurança para garantir que a 
desconexão e destravamento que acompanha o movimento do manípulo 20f da 
condição estivada para a condição empregada permaneça em tais estados 
enquanto também garante que a conexão e travamento dos mecanismos quando 
o manípulo 20f estiver na condição estivada seja mantida durante operação 
normal da aeronave AC. 

[0036] Conforme é também mostrado nas Figuras 6 e 8, o 
dispositivo de flutuação FD mantido de modo posicional no compartimento DBf 
abaixo do painel 12f por uma correia de segurança 82 que é normalmente 
engatada em sua extremidade de terminal com um gancho de correia 84. De 
modo a liberar tal engate entre a correia 82 e gancho de correia 84, o conjunto 
de atuação 10 inclui um guia de cabo 86 fixo ao eixo de atuação 26 e assim 
rotatório com o mesmo. Um cabo 88 se estende do guia de cabo 86 a um cabo 
terminal 88a, sendo o último operável conectado a uma manivela em cotovelo 


89 que é transportada pelo eixo 90. A extremidade proximal do gancho de correia 
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84 é, por sua vez, fixo ao eixo 90 de modo a ser rotatório com o mesmo. Mediante 
movimento pivotante do eixo de atuação 26 ocasionado por operação manual da 
alavanca de atuação 20f para sua condição empregada, o cabo 88 faz com que 
o eixo 90 rotacione em uma direção em sentido anti-horário (conforme visto nas 
Figuras 6 e 8) movendo assim de modo pivotante o gancho de correia 84 de sua 
condição engatada com a correia 82 (conforme mostrado na Figura 6) e para sua 
posição desengatada (conforme mostrado na Figura 8). 

[0037] Conforme notado anteriormente, o sistema de atuação 10 
inclui um sistema de trancamento 30 associado a cada uma das travas de painel 
de acesso 16-11, 16-2; e 16-3. Conforme é talvez mostrado pelas Figuras 9-11 
que retrata um sistema de trancamento 30 representativo associado de modo 
operativo à trava de painel 16-2:, cada sistema de trancamento 30 compreenderá 
um sistema de ligação que tem uma articulação de acionamento 52 com uma 
extremidade proximal fixa ao eixo de atuação 26 e assim rotatória com o mesmo. 
Uma extremidade distal da articulação de acionamento 52 é conectada de modo 
pivotante à extremidade proximal de uma haste de engate axialmente móvel 54 
que tem um retentor de engate 54a em uma extremidade de terminal distal da 
mesma. Conforme é mostrado na Figura 9, o retentor de engate 54a da haste 54 
é normalmente engatado com um gancho de trava 55 associado à trava 16-2,. O 
desengate entre o retentor 54a e gancho de trava 55 será somente permitido 
uma vez que o sistema de atuação estiver no “modo armado”, isto é, apertando- 
se o botão de trancamento 18; e fazendo assim com que os paradores de trava 
38a, 38b transportados pelo eixo de suporte 35a sejam movidos de modo 
pivotante para uma posição desengatada em relação a suas respectivas travas 
de segurança 39a, 39b conforme já foi anteriormente descrito. Tal estado é 
mostrado na Figura 10. Quando a alavanca de atuação 20f for pivotada 
manualmente para sua condição totalmente empregada, a articulação de 


acionamento 52 moverá axialmente o retentor de engate 54a para uma relação 
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desengatada com o gancho de trava 55 liberando assim a trava de painel 16-2+. 
Tal estado é retratado na Figura 11. A sequência de operação conforme descrito 
acima também ocorrerá simultaneamente em relação às outras travas de painel 
16-1; e 16-3; de modo a liberar assim o engate do painel de acesso 12f para 
permitir o dispositivo de flutuação FD para ser liberado do compartimento DBs. 

[0038] Conforme mostrado, por exemplo, na Figura 12, um 
manípulo de inflação 100 posicionado no alojamento 27 será exposto uma vez 
que a alavanca atuadora 20f é movida para sua condição totalmente empregada. 
O manípulo de inflação 100 é conectado de modo operativo ao sistema de 
inflação autocontido (tipicamente um sistema de gás comprimido) integralmente 
incluído com o dispositivo de flutuação por meio de um cabo de cordão 102. 
Portanto, de maneira convencional, um indivíduo (por exemplo, um membro de 
tripulação) pode inflar o dispositivo de flutuação FD puxando-se de modo forçado 
no manípulo de inflação 100. Será verificado que a inflação do dispositivo de 
flutuação FD somente ocorrerá depois que todas as travas e interconexões 
mecânicas que retêm o dispositivo de flutuação FD e suas estruturas associadas 
(por exemplo, os painéis de acesso 121, 122) são desengatados e/ou 
desacoplados por operação do conjunto de atuação 10 conforme descrito 
anteriormente. Desse modo, a inflação do dispositivo de flutuação FD permitirá 
que o mesmo seja removido de seu compartimento DBs, DBa associado e 
empregado para uso durante a evacuação da aeronave AC durante uma 
emergência de aterrissagem em água. 

[0039] De modo a fornecer uma indicação positiva que o conjunto 
de atuação 10 está em um “modo armado” no qual a alavanca de atuação 20f 
pode ser operada para permitir inflação do dispositivo de flutuação FD, um 
sensor 56 pode ser fornecido em associação operativa com um sensor alvo 58. 
Em relação a isso, conforme é também mostrado nas Figuras 9-11, o sensor alvo 


58 está em relação de cobertura adjacente ao sensor 56 quando o conjunto de 
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atuação 10 está em uma condição estivada, mas é rotacionado fora de tal 
relação de cobertura adjacente mediante atuação do mecanismo de trancamento 
50 (isto é, visto que o sensor alvo 58 é conectado de modo operável ao eixo 35a 
de modo a ser móvel de modo pivotante com o mesmo). O sensor 56 pode ser 
conectado de modo operativo a um indicador visível (não mostrado), tal como 
luz anunciadoras de painel locais e/ou montadas em cabine, de modo a fornecer 
uma indicação visual que o sistema de atuação 10 está em uma condição de 
“modo armado” permitindo assim operação do manípulo de atuação 20f e 
inflação do dispositivo de flutuação FD. 

[0040] Embora seja feita referência a uma configuração particular 
da invenção, várias modificações dentro da habilidade de elementos versados 
na técnica podem ser idealizadas. Portanto, deve-se entender que a invenção 
não está limitada à configuração revelada, mas, pelo contrário, a invenção tem 
a intenção de cobrir várias modificações e disposições equivalentes incluídas 


dentro do espírito e escopo da mesma. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Conjunto de atuação para permitir acesso a um dispositivo de 
emergência a bordo posicionado de modo removível dentro de um 
compartimento de dispositivo de um veículo e normalmente coberto por um 
painel de acesso, conjunto de atuação sendo caracterizado pelo fato de que 
compreende: 

um eixo de atuação rotatório; 

uma alavanca de atuação operada manualmente fixa ao eixo de 
atuação de modo a rotacionar o eixo de atuação em resposta ao movimento da 
alavanca de atuação entre condições estivada e empregada da mesma; e 

um sistema de trancamento de segurança conectado de modo 
operável ao eixo rotatório e que tem uma condição trancada que impede a 
operação da alavanca de atuação para manter assim o conjunto de atuação em 
um modo de segurança durante operação de veículo normal, e um modo armado 
que permite que a alavanca de atuação seja movida para a condição empregada 
do mesmo, em que o sistema de trancamento de segurança compreende: 

(i) um botão de trancamento operado manualmente; 

(ii) pelo menos uma trava de segurança transportada pelo eixo de 
atuação de modo a ser rotatória com a mesma; 

(iii) pelo menos um parador de trava montado para movimento 
rotatório para as posições engatada e desengatada em relação à pelo menos 
uma trava de segurança; e 

(iv) um conjunto de ligações que interconecta o botão de 
trancamento e o pelo menos um parador de trava, em que 

operação do botão de trancamento, de modo responsivo, faz com 
que o pelo menos um parador de trava seja movido de modo rotatório da posição 
engatada e para a posição desengatada assim pelo conjunto de ligações de 


interconexão no qual a alavanca de atuação pode ser operada para rotacionar o 
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eixo de atuação. 

2. Conjunto de atuação, de acordo com a reivindicação 1, 
caracterizado pelo fato de que o conjunto de ligações compreende: 

uma manivela em cotovelo proximal conectada de modo operativo 
ao botão de trancamento; 

uma manivela em cotovelo distal conectada de modo operativo ao 
pelo menos um parador de trava; e 

uma haste de conexão que interconecta de modo operativo as 
manivelas proximal e distal, em que 

a operação do botão de trancamento rotaciona a manivela em 
cotovelo proximal que rotaciona de modo responsivo a manivela em cotovelo 
distal pela haste de conexão e assim move de modo rotatório o pelo menos um 
parador de trava para a posição desengatada do mesmo em relação à pelo 
menos uma trava de segurança. 

3. Conjunto de atuação, de acordo com a reivindicação 2, 
caracterizado pelo fato de que o conjunto de ligações compreende 
adicionalmente uma mola que exerce uma força de mola em uma direção para 
encorajar a rotação do pelo menos um parador de trava para a posição engatada 
do mesmo em relação à pelo menos uma trava de segurança. 

4. Conjunto de atuação, de acordo com a reivindicação 2, 
caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente um sistema de 
sensor para captar o conjunto de atuação que está no modo armado. 

5. Conjunto de atuação, de acordo com a reivindicação 4, 
caracterizado pelo fato de que o sistema de sensor compreende: 

um sensor de posição fixa, e 

um sensor alvo móvel conectado de modo operativo ao pelo menos 
um parador de trava de modo a ser móvel de modo pivotante com o mesmo entre 


(i) uma posição de indicação de modo de condição segura em que o sensor alvo 
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está em relação de cobertura adjacente ao sensor quando o pelo menos um 
parador de trava está na posição engatada do mesmo, e (ii) uma posição de 
indicação de modo de condição armada em que o sensor alvo descobre o sensor 
quando o pelo menos um parador de trava está na posição desengatada da 
mesma. 

6. Conjunto de atuação, de acordo com a reivindicação 1, 
caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente um sistema de 
trancamento interconectado de modo operativo à alavanca de atuação e ao 
sistema de trancamento de segurança, em que o sistema de trancamento inclui: 

uma articulação de acionamento que tem uma extremidade 
proximal conectada ao eixo de atuação de modo a ser rotatória com o mesmo; e 

uma haste de engate conectada de modo operável em uma 
extremidade a uma extremidade distal da articulação de acionamento e que tem 
uma extremidade oposta móvel a e para fora de engate com um gancho de trava 
associado a uma trava do painel de acesso, em que o movimento da alavanca 
de atuação para a condição empregada faz com que a haste de engate seja 
movida para fora de engate com o gancho de trava. 

7. Conjunto de atuação, de acordo com a reivindicação 6, 
caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente um conjunto de 
molas sobre o centro (OTC) conectado de modo operativo à alavanca atuadora 
e móvel em resposta ao movimento pivotante do conjunto de manípulos de 
atuador de modo a exercer uma força de mola em uma direção para auxiliar no 
movimento pivotante do conjunto de alavancas atuadoras para a condição 
empregada do mesmo quando a direção da força de mola estiver acima de um 
centro do eixo de atuação. 

8. Conjunto de atuação, de acordo com a reivindicação 7, 
caracterizado pelo fato de que o conjunto de molas OTC compreende: 


uma manivela em cotovelo de quadrante conectada de modo 
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operativo ao eixo de atuação; 

um terminal de guia móvel que tem uma extremidade conectada de 
modo pivotante à manivela em cotovelo de quadrante; 

um eixo de guia acoplado ao terminal de guia para movimentos 
axiais com os mesmos; 

um par de assentos de mola respectivamente fixos ao eixo de guia 
e o terminal de guia móvel de modo a definir distâncias de separação maiores e 
menores entre os mesmos em resposta ao movimento rotacional do eixo de 
atuação; e 

uma mola de compressão posicionada de modo operável entre os 
assentos de mola. 

9. Conjunto de atuação, de acordo com a reivindicação 1, 
caracterizado pelo fato de que compreende adicionalmente: 

um guia de cabo anexado ao eixo de atuador; 

um gancho de correia adaptado para ser engatado com uma 
correia de segurança associada ao dispositivo de emergência; e 

um cabo que interconecta o guia de cabo e o gancho de correia, 
em que 

a rotação da alavanca de atuação para a condição empregada 
rotaciona o guia de cabo por rotação do eixo de atuador para assim desengatar 
de modo pivotante o gancho de correia da correia de segurança associada ao 
dispositivo de emergência. 

10. Aeronave, caracterizada pelo fato de que compreende o 
conjunto de atuação, conforme definido na reivindicação 1. 

11. Aeronave, caracterizada pelo fato de que compreende: 

um dispositivo de emergência inflável; 

um compartimento de dispositivo de emergência que tem um 


espaço interior para conter o dispositivo de emergência inflável e que inclui um 
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painel de acesso com pelo menos uma trava de painel para cobrir o espaço 
interior e o dispositivo de emergência inflável contido no mesmo, 

um conjunto de atuação para permitir emprego do dispositivo de 
emergência inflável, em que 

o conjunto de atuação inclui: 

um eixo de atuação rotatório; 

uma alavanca de atuação operada manualmente fixa ao eixo de 
atuação de modo a rotacionar o eixo de atuação em resposta ao movimento do 
manípulo de atuação entre condições estivada e empregada da mesma; e 

um sistema de trancamento de segurança conectado de modo 
operável ao eixo rotatório e que tem uma condição trancada que impede 
operação da alavanca de atuação para manter assim o conjunto de atuação em 
um modo de segurança durante operação de veículo normal, e um modo armado 
que permite que a alavanca de atuação seja movida para a condição empregada 
do mesmo, e em que 

o sistema de trancamento inclui adicionalmente: 

uma articulação de acionamento que tem uma extremidade 
proximal conectada ao eixo de atuação de modo a ser rotatória com o mesmo; e 

uma haste de engate conectada de modo operável em uma 
extremidade a uma extremidade distal da articulação de acionamento e que tem 
uma extremidade oposta móvel a e para fora de engate com um gancho de trava 
associado à pelo menos uma trava do painel de acesso, em que o movimento 
da alavanca de atuação para a condição empregada faz com que o eixo de 
engate seja movido para fora de engate com o gancho de trava. 

12. Aeronave, de acordo com a reivindicação 11, caracterizada pelo 
fato de que o conjunto de ligações compreende: 

uma manivela em cotovelo proximal conectada de modo operativo 


ao botão de trancamento; 
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uma manivela em cotovelo distal conectada de modo operativo ao 
pelo menos um parador de trava; e 

uma haste de conexão que interconecta de modo operativo as 
manivelas proximal e distal, em que 

a operação do botão de trancamento rotaciona a manivela em 
cotovelo proximal que rotaciona de modo responsivo a manivela em cotovelo 
distal pela haste de conexão e assim move de modo rotatório o pelo menos um 
parador de trava para a posição desengatada do mesmo em relação à pelo 
menos uma trava de segurança. 

13. Aeronave, de acordo com a reivindicação 12, caracterizada pelo 
fato de que o conjunto de ligações compreende adicionalmente uma mola que 
exerce uma força de mola em uma direção para encorajar rotação do pelo menos 
um parador de trava para a posição engatada do mesmo em relação à pelo 
menos uma trava de segurança. 

14. Aeronave, de acordo com a reivindicação 11, caracterizada pelo 
fato de que compreende adicionalmente um sistema de sensor para captar o 
conjunto de atuação que está no modo armado, em que o sistema de sensor 
compreende: 

um sensor de posição fixa, e 

um sensor alvo móvel conectado de modo operativo ao pelo menos 
um parador de trava de modo a ser móvel de modo pivotante com o mesmo entre 
(i) uma posição de indicação de modo de condição segura em que o sensor alvo 
está em relação de cobertura adjacente ao sensor quando o pelo menos um 
parador de trava está na posição engatada do mesmo, e (ii) uma posição de 
indicação de modo de condição armada em que o sensor alvo descobre o sensor 
quando o pelo menos um parador de trava está na posição desengatada da 
mesma. 


15. Aeronave, de acordo com a reivindicação 11, caracterizada pelo 
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fato de que compreende adicionalmente um conjunto de molas sobre o centro 
(OCT) conectado de modo operativo à alavanca de atuação e móvel em resposta 
ao movimento pivotante da alavanca de atuação de modo a exercer uma força 
de mola em uma direção para auxiliar no movimento pivotante da alavanca de 
atuação para a condição empregada do mesmo quando a direção da força de 
mola estiver acima de um centro do eixo de atuação. 

16. Aeronave, de acordo com a reivindicação 15, caracterizada pelo 
fato de que o conjunto de molas OTC compreende: 

uma manivela em cotovelo de quadrante conectada de modo 
operativo ao eixo de atuação; um terminal de guia móvel que tem uma 
extremidade conectada de modo pivotante à manivela em cotovelo de 
quadrante; 

um eixo de guia acoplado ao terminal de guia para movimentos 
axiais com os mesmos; 

um par de assentos de mola respectivamente fixos ao eixo de guia 
e o terminal de guia móvel de modo a definir distâncias de separação maiores e 
menores entre os mesmos em resposta ao movimento rotacional do eixo de 
atuação; e 

uma mola de compressão posicionada de modo operável entre os 
assentos de mola. 

17. Aeronave, de acordo com a reivindicação 11, caracterizada pelo 
fato de que o dispositivo de emergência inflável compreende uma correia de 
segurança, e em que a aeronave compreende adicionalmente: um guia de cabo 
anexado ao eixo de atuação; 

um gancho de correia engatado de modo operativo com a correia 
de segurança associada ao dispositivo de emergência inflável; e 

um cabo que interconecta o guia de cabo e o gancho de correia, 


em que 
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a rotação da alavanca de atuação para a condição empregada 
rotaciona o guia de cabo por rotação do eixo de atuação para assim desengatar 
de modo pivotante o gancho de correia da correia de segurança associada ao 
dispositivo de emergência inflável. 

18. Aeronave, de acordo com a reivindicação 11, caracterizada pelo 
fato de que compreende adicionalmente um manípulo de inflação que é coberto 
pela alavanca de atuação quando na condição estivada, mas exposto quando a 
alavanca de atuação está na condição empregada, e um cordão que interconecta 
o manípulo de inflação a um sistema de inflação associado ao dispositivo de 
emergência inflável. 

19. Aeronave, de acordo com a reivindicação 18, caracterizada pelo 
fato de que o botão de trancamento e a alavanca de atuação são axialmente 
alinhados entre si. 

20. Aeronave, de acordo com a reivindicação 11, caracterizada pelo 
fato de que o painel de acesso inclui uma dobradiça em uma extremidade e uma 
extremidade oposta que inclui a pelo menos uma trava de painel, em que o painel 
de acesso pode ser pivotado em torno da dobradiça para permitir acesso ao 
dispositivo de emergência inflável quando a trava de painel estiver destravada. 

21. Aeronave, de acordo com a reivindicação 18, caracterizada pelo 
fato de que o conjunto de atuação funciona para sequencialmente (1) destrancar 
o sistema de trancamento de segurança, (2) destravar e liberar a correia de 


segurança e (3) permitir inflação do dispositivo de emergência inflável. 
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RESUMO 
“CONJUNTOS DE ATUAÇÃO DE DISPOSITIVO DE EMERGÊNCIA E 
AERONAVE QUE INCLUI OS MESMOS” 

Trata-se de conjuntos de atuação para dispositivos de emergência 
(por exemplo, balsas salva-vidas infláveis transportadas a bordo de uma 
aeronave) são dotadas de níveis intensificados (preferencialmente, múltiplos) de 
segurança para impedir destravamento e/ou emprego inadvertido, mas também 
permitem acesso a um dispositivo de emergência a bordo posicionado de modo 
removível dentro de um compartimento de dispositivo do veículo que é 
normalmente coberto por um painel de acesso. O conjunto de atuação pode ser 
dotado de um eixo de atuação rotatório, uma alavanca de atuação operada 
manualmente fixa ao eixo de atuação de modo a rotacionar o eixo de atuação 
em resposta ao movimento da alavanca de atuação entre condições estivada e 
empregada da mesma, e um sistema de trancamento de segurança conectado 
de modo operável ao eixo rotatório e que tem uma condição trancada que 
impede operação da alavanca de atuação para manter assim o conjunto de 
atuação em um modo de segurança durante operação de veículo normal, e um 
modo armado que permite que a alavanca de atuação seja movida para a 


condição empregada do mesmo. 
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